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PATRULHA
A Prefeitura lançou

ontem a Patrulha do
Transporte Coletivo.
Serão dez viaturas e 20
guardas municipais que
vão monitorar as princi-
pais e mais movimenta-
das linhas de ônibus do
transporte coletivo, os
terminais e as estações-
-tubos. A nova patrulha
também vai atuar nas
linhas que apresentam
as maiores ocorrências
atendidas Guarda Mu-
nicipal. Em 2016, foram
registrados 2.656 casos
pela Guarda Municipal,
que vão desde assédio,
furtos, invasões (fura-
-catraca), e principal-
mente roubos. que so-
mam 54% do total das
estatísticas. Guardas à
paisana vão participar
das ações circulando
dentro dos ônibus. A
Guarda Municipal vai
atender as ocorrências
e queixas pelo telefone
153. A Secretaria da
Defesa Social e Trânsito
vai trabalhar em parce-
ria com a Urbs.

MORTO NA BIKE
Umhomem, de apro-

ximadamente 50 anos,
ainda não identificado
foi morto com mais de
10 tiros em plena luz do
dia no bairro Rebouças.
De acordo com a Polícia
Militar, o crime aconte-
ceu no início da tarde
de ontem, na rua Felipe
Camarão. O homem an-
dava de bicicleta, quan-
do foi abordado pelos
autores, que fugiram do
local. Segundo a polí-
cia, um deles vestia ca-
miseta vermelha e boné
preto. O caso é investi-
gado pela Delegacia de
Homicídios e Proteção à
Pessoa (DHPP).

LOTÉRICAATACADA

Policiais civis de Maringá,
no norte do Paraná, que
estava em Curitiba, flagra-

ram um assalto a uma lotérica na
Alameda Doutor Muricy, Centro,
namanhã de ontem, e agiram rá-
pido. Nilton de Jesus Brasil Ma-
riano, 41 anos, foi preso e outro
homem fugiu. A ação aconteceu
por volta das 11h, momento em
que a lotérica estava cheia. “Al-
gumas pessoas, do lado de fora,

nos avisaram sobre o assalto e es-
peramos o momento certo, pois
poderíamos colocar a vida de
muita gente em risco”, explicou
o investigador Júlio Bandeira.

Os funcionários disseram
que no momento em que os dois
assaltantes entraram na lotérica,

pelo menos 10 pessoas espera-
vam por atendimento. “Um deles
pulou o guichê, entrou onde nós
ficamos e o outro ficou do lado
de fora. Os dois armados e am-
bos mandavam que não olhásse-
mos para eles, bem frios”, disse
uma das jovens que estava nos

caixas e pediu para não ser iden-
tificada.

Os clientes da lotérica, a
maioria idosos, ficaram em pâni-
co. “Ninguém conseguiu sequer
reagir, nem sair, ficou todo mun-
do imóvel”, comentou uma das
jovens que também trabalhava

no momento do assalto. Os ban-
didos pareciam ter informações
privilegiadas, pois sabiam onde
estava o dinheiro e davam or-
dens às funcionárias.

ABORDAGEM

Na rua, a equipe da 9.ª Sub-
divisão Policial de Maringá - que
veio até Curitiba trazendo um
preso - abordou os suspeitos. Um
dos homens, o que estava com
o dinheiro, saiu correndo e es-
capou. O outro ainda tentou en-
frentar os policiais, mas foi preso
comum revólver calibre 32. “Nós
fizemos buscas em regiões próxi-
mas e não encontramos o suspei-
to”, disse outro investigador.

Nilton foi encaminhado ao 1º
Distrito Policial (DP). O proprie-
tário da casa lotérica não soube
precisar a quantia levada. A sus-
peita é de que a mesma dupla te-
nha assaltado, na semana passa-
da, outra lotérica do Centro.

Policiais de
Maringá, que
escoltavam
presoaté
Curitiba, flagram
assalto noCentro
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Investigadores agiram rápido e capturaramNilton, armado com revólver. Comparsa dele fugiu com o dinheiro.
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RONDA

Caio Vinicius Portela da Luz
de Jesus, 22 anos, foi preso sus-
peito de matar Cláudio Maldo-
nado Fadel na noite do dia 20
de dezembro de 2016, no Cristo
Rei. O rapaz, detido na sexta-fei-
ra, nega o crime e diz que ainda
chamou a Polícia Militar, porque
presenciou uma briga entre mo-
radores de rua.

O crime aconteceu depois de
um suposto furto do celular de
um amigo de Caio. Conforme o
delegado Cássio André Dias Con-
ceição, da Divisão de Homicídios
e Proteção à Pessoa (DHPP), o ra-
paz foi atrás do aparelho e teria
agredido uma moradora de rua.

Cláudio, que passava pelo local,
tentou intervir, mas foi agredido.
“A mulher foi socorrida e ficou
alguns dias internada. O homem,
não resistiu”, explicou. Os inves-
tigadores chegaram até o rapaz
através de testemunhas. “Algu-
mas pessoas viram o crime. Du-
rante as investigações, consegui-
mos descobrir outros detalhes,
fizemos o reconhecimento do
Caio e descobrimos que ele era
suspeito”, disse o delegado. Além
do rapaz, a polícia acredita que
pelo menos outros três homens
teriam participado do crime.

Na delegacia, Caio negou o
crime e disse que chegou em casa
quando os moradores de rua es-
tavam brigando. “Era umas 15

pessoas. Parecia que tinham ten-
tado estuprar a mulher. Entrei
em casa e chamei a PM. Depois
não saí mais”, alegou o rapaz.

Conforme o suspeito, a re-
gião é tomada por moradores de
rua. “É complicado viver ali. Não
tinha motivo pra me ‘queimar’
desse jeito, eu sim tenho tudo a
perder, emprego, família”, dis-
se Caio. O rapaz disse que vai
provar a inocência. Segundo a
DHPP, existem provas contra
Caio. Ele vai responder pelos
crimes de homicídio qualificado
e tentativa de homicídio, com
pena de 12 a 30 anos de reclu-
são. As investigações seguem
para apurar se ele teve ajuda de
outras pessoas.Caio nega ser autor do crime.
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Suspeito de assassinato


